Vaisurgir 
no mercado 
o primeiro 
microcomputador 
português 


ENER 1 000 é o nome de um microcomputador inte- 
gralmente desenvolvido nos departamentos de física e 
de engenharia electrotécnica da Universidade de 
Coimbra. O projecto, da responsabilidade dos enge- 
nheiros Carlos Correia e Gabriel Silva e dos drs. Fran- 
cisco Fraga e José Guedes, já está a ser produzido 
industrialmente e vai ser em breve comercializado, gra- 
ças a uma exemplar colaboração indústria- 
/universidade. O ENER 1000 recebeu o primeiro prémio 
de inovação tecnológica criado pela ANIMEE, patroci- 
nado pela Centrel, e atribuído na passada semana, no 
âmbito do ENDIEL/83. 
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* Telepac vai trazer 
“Serviços telemáticos 


Indústrias eléctricas e electrónicas 
mostraram o que valem 


(Págs. 9, 10,11e 12) 
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Os departamentos de física e de engenharia elec- 
trotécnica da Faculdade de Ciências da Universidade 
de Côimbra conceberam e desenvolveram um projecto 
de microcomputador, que já começou a ser produzido 
industrialmente, e que será comercializado entre nós a 
partir do próximo mês. Trata-se do primeiro microcom- 
putador integralmente desenvolvido em Portugal a sur- 


gir no mercado. 


Os investigadores da Facul- 
dade de Ciências da Universi- 
dade de Coimbra começaram a 
trabalhar num projecto de micro- 
computador há cerca de ano e 
meio. O trabalho, da responsabi- 


“lidade do eng. Carlos Correia e 


do dr. Francisco Fraga, ambos 
do departamento de fisica, e do 
eng. João Gabriel Silva, do de- 
partamento de engenharia elec- 
trotécnica, foi admitido no con- 
curso de Inovação e Criatividade 
promovido pela ANIMEE, no 
âmbito do ENDIEL, e esteve ex- 
posto na FIL. durante a passada 
semana. 

Conforme nos disse o profes- 
sor Dias de Figueiredo, que su- 
pervisou o projecto juntamente 
com o prof. Nabais Conde, o 
ENER 1000 (tal é a designação 
do novo microcomputador) foi 
concebido sob a forma de um 
sistema modular expansivo que 
poderá ser progressivamente 
adaptado a novas aplicações. 
Na sua concepção foram utiliza- 
das as mais modernas tecnolo- 
gias, incluindo módulos de me- 
mória altamente integrados, com 
capacidade de 128 Kbytes. No 
total, o equipamento pode conter 
8 módulos deste tipo, enquanto 
que a maioria dos micro de 8 bits 
se ficam normalmente pelos 64 
kbytes de memória. A versão 
mínima do ENER 1000, que co- 
meçará a ser comercializada no 
próximo mês e que esteve pa- 
tente no ENDIEL, tem apenas 64 
kbytes de memória instalada por 
módulo, mas a capacidade de 
cada um deles é de 128 kbytes. 

A sua capacidade de 2 Mbytes 
em «diskettes» (2 unidades de 
dupla face) é também, segundo o 
nosso interlocutor nos afirmou, 
muito superior ao que habitual- 
mente aparece no mercado. 

Além disso, e dado ainda a 
natureza modular da sua con- 
cepção, o processador central 
de 8 bits pode facilmente ser 
substituído por um de 16 bits. 
Aquela característica possibilita 
igualmentesa ligação deste 
micro a vários terminais, com di- 
ferentes páginas de 64 Kbytes 
por conta de cada um deles 


Sistema expansivo 


Tendo em vista, sobretudo, as 
aplicações do domínio da inves- 
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tigação científica, o sistema é 
expansível, como acima se 
disse. Para além de se poderem 
utilizar os 4 módulos vagos do 
ENER 1000, os responsáveis 
pelo projecto estão a estudar 
uma sua outra versão, o ENER 
LAB, dotado de 20 módulos. 


Com este sistema, para cada 
aplicação específica, há apenas 
que configurar o sistema utili- 
zando os módulos que conte- 
nham os interfaces desejados. 


Para esse efeito já existem em 
protótipos testados os seguintes 
módulos: Interface IEEE 488; 16 
Kbytes de memória estática 
RAM/ROM; CPU 6809 com 4 
Keprom, 2 k ram, temporizador; 
4 DAC de 8 bits; unidade aritmé- 
tica de vírgula flutuante (AM 
9511); unidade gráfica- 
/alfanumérica para traçado de 
espectros; módulo «light-pen» 
associado ao anterior, interface 
universal com bus e ADC rápido 
de 12 bits, para aplicação em 
Física Nuclear. 


Em projecto, ou em fase de 
estudos preparatórios, existe 
mais uma dezena de módulos 
que integrarão o ENER LAB. 


Segundo os investigadores 
que desenvolveram o ENER 
1000, o primeiro microcomputa- 


dor português a ser comerciali- 
zado é um sistema concebido 
para responder às necessidades 


de uma vasta gama de utilizado- 
res: empresas, centros de inves- 
tigação, unidades de produção, 
organismos de ensino, etc. 


Os principais trunfos com que 
se irá apresentar no mercado pa- 
recem ser: a sua fiabilidade; o 


facto de utilizar o software mais 
expandido; de ser evolutivo, 
adaptando-se à diversificação e 
evolução das necessidades dos 
utilizadores; de utilizar tecnolo- 


gia de ponta e de a sua concep- 
ção permitir incorporar-lhe as 
constantes inovações da indús- 


tria electrónica por simples troca 
de módulos. 


O software utilizado é baseado 
no CP/M 2.2 Para já, foram de- 
senvolvidos especificamente 
para o ENER 1000 programas de 
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O ENER 1000 tal como se encontrava exposto no salão de criatividade e Inovação do ENDIEL/83 
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Integralmente desen volvido 
Primeiro 
microcomputador 
português 
vai surgir no mercado 


gestão de «stocks», contabili- 
dade (POC) e de salário. 


Colaboração 
com a indústria 


O desenvolvimento do pro- 
jecto dos especialistas da Facul- 
dade de Ciências de Coimbra 
teria todavia ficado para sempre 
entre os muros da Universidade 
se não tivesse verificado a tão 
necessária, e tão rara entre nós, 
colaboração ertre os investiga- 
dores universitários e a indústria. 
Neste caso, conforme explicou 
ao «DL -Informática» o prof. Dias 
de Figueiredo, a Universidade de 
Coimbra cedeu todo o projecto a 
uma empresa industrial, a Enek- 
trónica, para que ela possa pro- 
duzir e comercializar o ENER 
1000. Segundo a mesma fonte, 
tal iniciativa demonstra ampla- 
mente a boa vontade e o inte- 
resse da Universidade de 
Coimbra em colaborar com a in- 


— dústria. 


A Enertrónica tem as suas ins- 
talações fabris na Figueira da 
Foz e o seu representante no 
ENDIEL, dr. José Guedes, afir- 
mou-nos que a actividade in- 
dustrial da firma arrancou justa- 
mente com o fabrico do ENER 
1000. Ao que nos afirmou, a 
empresa espera vir a lançar um 
lugar confortável no mercado 
português dos microcomputado- 
res, estando também em estudo 
a exportação do novo produto 
para os mercados espanhol e 
dos países africanos de expres- 
são portuguesa. 

Na sua opinião, o ENER 1000 
pode competir perfeitamentes- 
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arquivar 65 536 caracteres 


com os micros importados da 
mesma gama, já que o preço de 
210 contos a que será posto à 
venda fará dele o sistema de 
menor custo, tendo em conta as 
suas performances 


Módulo de memória com capacidade para 128 Kbytes e com 
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Projecto com a Messa 


A Universidade de Coimbra 
tem igualmente em fase de aca- 
bamento um projecto de má- 


64 Kbytos instalados. O ENER 1000 pode levar até 8 destes módulos e 


quina de escrevér electrónica 
que será produzida e comerciali- 


zada pela Messa. Este equipa- 
mento, que está praticamente 


concluído e que só por atrasos 


cada um deles pode 


de última hora é que não pôde 
ser exposto no ENDIEL, poderá 
também ser utilizado como ter- 
minal impressor de computado- 
o nomeadamente do ENER 
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“DL-Informática” . 


Um ano 
no activo 


Com este número, referente a Janeiro, o «DL — In- 
formática» completa um ano de publicação regular, 
apenas interrompida no período de férias de Verão. 


Não é ainda altura de tentar balanços. O tempo que 
passou, todavia, já é bastante para que possamos olhar 
com algum recuo a validade desta iniciativa do «DL». 


Uma primeira constatação se impõe: conseguimos 
ultrapassar a fase de ensaio e somos hoje o único jornal 
diário, que dedica periodicamente um destacável à vul- 
garização de temas informáticos. 

Nem sempre a qualidade e/ou a «especialização» 
do material que inserimos nas nossas páginas terá cor- 
respondido às exigências de alguns dos nosso leitores. 

Não lamentamos ter sido pouco «especializados» — 
o nosso objectivo era, e continua a ser, precisamente o 
da vulgarização, que nos parece pouco compatível com 
abordagens demasiado técnicas. 

O que lamentamos é não termos sido, por vezes, tão 
acessíveis e «apetecedores», para o grande público, 
como gostaríamos. 

Para a concretização deste projecto, que é, 
repetimo-lo, sobretudo de vulgarização, continuamos a 
contar com os informáticos e os anuciantes que, na 
realização daquele objectivo, connosco entendam co- 
taborar. 

Para os nossos anunciantes, uma palavra especial: 
o patrocínio e o apoio tão necessário ao êxito de qual- 
quer iniciativa jornalística deste tipo é fundamental para 
nós. Sem ele não poderemos levar por diante o nosso 
projecto. 

Julgamos que a médio e longo prazo, para aqueles 
que apostam na informática, o desafio vale a pena. 


A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
E pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 
“ é o que mais conta 
para os nossos clientes. 


Também V. pode dispôr desta garantia 
que lhe oferecemos 
com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


CONSULTE-NOS! 
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INFORMATG DICA 


A metodologia e evolução do plano € projecto da rede de comuni- 
cação de dados (Telepac) que os CTT vão lançar durante este ano foi 
analisada na primeira parte deste trabalho, publicada no número de 4 
de Janeiro do «DL-Informática». O enquadramento da Telepac numa 
perspectiva de rede de telemática e caracterização de alguns serviços 
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telemáticos, que nela poderão ser integrados, constitui o objecto desta 
segunda parte da comunicação do eng. Mendes Madeira às Jornadas 
Técnicas de Telecomunicações e Electrónica que recentemente tive- 


ram lugar em Lisboa. 


“A Telepac e a integração 
de serviços telemáticos 


Embora as técnicas de fac símile 
sejam já conhecidas desde há 
bastante tempo, a inexistência 
de normas que definissem as ca- 
racterísticas técnicas dos termi- 
nais de telecópia e dos meios de 
transmissão, assim como a po- 
breza de qualidade imposta 
pelas restrições da técnica dis- 
ponível, limitaram durante muito 
tempo a utilização generalizada 
de serviços de telecópia. 

Após a aprovação de reco- 
mendações no seio do CCITT 


sobre esta matéria, tornou-se 
viável a utilização de redes pú- 
blicas de telecomunicações para 
o oferecimento de serviços de 
telecópia — telefax e bureaufax — 
e no futuro, o datafax. 


Telecópia 


A telecópia consiste na repro- 
dução à distância e em suporte 
material (geralmente o papel), de 
documentos originais sob a 


Para uma etiquetagem 
mais eficaz 
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pode colar as etiquetas 

nos envelopes e impressos 
quase tão rapidamente como 
o computador as imprime. 


SCRIPTOMATIC 300 é 

uma nova máquina de aplicar 
etiquetas, única no género, 

que está à sua disposição. 
Telefone-nos para 863018/9 a 
pedir uma demonstração sem 
compromisso, ou envie-nos o cupão 
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forma de gráficos, ou textos ma- 
nuscritos ou impressos, efec- 
tuada peia transmissão de sinais 
eléstricos através de suportes de 
telecomunicações. 

Consoante o meio de teleco- 
municação utilizado, assim o 
serviço de telecópia adquire um 
nome específico, tendo-se: 

Serviço Telefax — através da 
rede telefónica pública 

Serviço Bureaufax — entre es- 
tações públicas de telecópia dos 
CTT, através da rede telefónica 


comimica 
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ou de circuitos dedicados 

Serviço Datafax — através da 
rede pública de comunicação 
de dados. 

Os dois primeiros tipos de 
serviço são já oferecidos na 
maioria dos países europeus, 
normalmente com base em 
equipamentos terminais ma- 
nuais do grupo 2, a que cor- 
responde um tempo de 


transmissão de um docu- 
mento A4 de 3 minutos. Ulti- 
mamente começa-se £ assistir 


à crescente introdução de 
equipamento de resposta au- 
tomática e/ou do grupo 3, 
conduzindo à apreciável redu- 
ção do tempo de transmissão, 
para 1 minuto. Nos primeiros, 
os sinais branco e preto modu- 
lam uma portadora de 2100 Hz 
em amplitude (banda lateral 
única) ou em fase; nos segun- 
dos, os sinais branco e preto 
são codificados e o sinal digi- 
tai resultante realiza uma mo- 
dulação diferencial de fase da 
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portadora de 1800 Hz, de 
acordo com a recomendação 
V.27 do CCITT. 

Em Portugal está já em fase 
avançada de implantação um 
serviço Bureaufax, não ha- 
vendo ainda qualquer decisão 
pública sobre o estabelecimento 
de um serviço telefax. 

Apesar de estes serviços 
apresentarem já nalguns países 


-europeus algum desenvolvi- 


mento, não se prevê no futuro 
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imediato um grande crescimento 
devido sobretudo às limitações 
de qualidade apresentadas pelo 
meio de comunicação, e funda- 
mentalmente, aos apreciáveis 
custos de transmissão, mesmo 
para um equipamento do tipo 3. 
Alguns estudos efectuados nos 
CTT com tarifas médias típicas, 
mostram que para uma página 
A4 com cerca de 1500 caracté- 
res, a telecópia grupo 2 custaria 
aproximadamente o quádrupulo 
e a grupo 3 cerca de uma vez e 
meia, o custo de transmissão de 
igual informação em telex. Para 
menos quantidade de informa- 
ção a desvantagem económica 
da telecópia seria ainda mais 
expressiva. 

Pensamos que a banalização 
da telecópia se virá a verificar 
com a introdução do Datafax, 
fundamentalmente por 3 razões: 

-—- melhoria substancial da qua- 
lidade, devido ao meio de co- 
municação utilizado (rede de da- 
dos) 

— redução apreciável de cus- 
tos 

— interfuncionamento com ou- 
tros serviços telemáticos, no- 
meadamente o Teletex 

Não se prevê para breve a in- 
trodução de um serviço Datafax, 
pois basta ter em atenção que é 
durante o actual período 80/84 
que o CCITT produzirá as reco- 
mendações que caracterizarão 
este serviço e definirão as linhas 
mestras do novo tipo de terminal 
(grupo 4). 

Devido, no entanto, à previsi- 
vel importância deste serviço e 
às implicações na evolução da 
Telepac, os CTT estão a acom- 
panhar os estudos nesta matéria 
e algumas experiências já reali- 
zadas sobre a coexistência 
«Word processor/Fax» em 
equipamentos terminais. 


Teletex 


É um serviço que se caracte- 
riza pelo facto da dactilografia, 
edição e transmissão de textos 
correntemente produzidos em 
trabalhos de escritório, poderem 
ser realizados por um equipa- 
mento terminal especial, com os 
jogos de caractéres de uma má- 
quina de escrever normal, com a 
particularidade de esta. estar li- 
gada a uma rede de Telecomuni- 
cações. Permite-se, assim, a 
troca automática de correspon- 
dência produzida no equipa- 
mento terminal. Este equipa- 
mento permite elaborar os textos 
com caractérés codificados e 
transmitir a informação codifi- 
cada para outro equipamento 
terminal, que registará uma 
mensagem idêntica em con- 
teúdo e forma à que foi transmi- 
tida. 

A transferência de informação 
é realizada entre as memórias 
dos equipamentos 
emissor e receptor. A unidade 
básica autónoma de informação 
para a formatação e transmissão 
de textos designa-se por «pá- 
gina», em analogiá com o pro- 
duzido pelas máquinas de es- 
crever clássicas. 

OTeletex constitui um dos ex- 
emplos mais perfeitos de serviço 
standardizado ao nível de Admi- 
nistrações de Telecomunica- 
ções (CCITT). De facto, e ao 
contrário de quase todos 08-ou- 
tros serviços que envolvem 
equipamento terminal tipo infor- 
mático, o CCITT notmalizou pra- 
ticamente todos os procedimen- 
tos que caracterizam o Teletex, 
cobrindo todas as 7 camadas do 
modelo de sistemas abertos da 
ISO. Do ponto de vista de rede de 
transporte, e embora a veloci- 
dade recomendável para o ser- 
viço seja 2400 bit/s full duplex, 
abre-se a hipótese de utilização 
das 3 redes: telefónica, comuta- 

;ão de circuitos e comutação de 
pacotes. 

A utilização de qualquer dos 3 
meios de transporte está, no en- 
tanto, subordinada a um padrão 
de qualidade global recomen- 
dado para o serviço, e que tem 
como parâmetros mais significa- 
tivos: 

— A probabilidade de perdas na 
linha de assinante não pode ex- 
ceder 5% B< 5% 


-- À probabilidade de perdas 


grito lcgnndio E 


terminais - 


devido à indisponibilidade do 
terminal (Bs) não deve exceder 
10% de BBs<0,1 B 

— À probalidade de perdas 
total é constituída pela probabili- 
dade de perdas devido a tráfego 
de entrada, mais a devida a trá- 
fego de saída, mais a devida a 


congestionamento temporário 
da memória. 
Para satisfazer a estes requisi- 


tos de qualidade de serviço os 
terminais Teletex dispõem de 
memória local adequadamente 
dimensionada, de forma a per- 
mitir operação em modo local du- 
rante 1 hora sem qualquer per- 
turbação e partindo do princípio 
de que 20% do tráfego diário 
está concentrado na hora mais 
carregada. : 

Embora alguns países (Ingla- 
terra, França) encarem a hipó- 
tese de utilizar a rede telefónica 
como alternativa de acesso, na 
maioria dos casos e dada a geral 
fraca qualidade da rede, não é 
realista pensar nesta possibili- 
dade para atingir os parâmetros 
de qualidade atrás referidos. 

Os países percursores do Te- 
letex (Alemanha e Suécia) opta- 
ram, em princpio, pela rede de 
comutação de circuitos para su- 
porte deste serviço. Os estudos 
já realizados nos CTT sobre esta 
matéria indicam não haver ne- 
nhuma razão técnica decisiva 
que favoreça a opção de comu- 
tação de circuitos como suporte 
mais adequado ao serviço tele- 
tex. Pelo contrário e em situação 
de disponibilidade sem restri- 
ções dos dois meios de suporte 
existem, em minha opinião, ar- 
gumentos que favorecem a 
opção pela rede de pacotes. 

O serviço Teletex tem sido 
muitas vezes apelidado, quanto 
a mim erradamente, de super 
telex ou telex reforçado em faci- 
lidades e velocidade. Esta óptica 


x 


Fig. 1 — Previsão da relação de 
crescimento Telex/Teletex 


é demasiado limitativa das po- 
tencialidades e novas perspecti- 
vas que a base Teletex oferece 
no domínio do correio electró- 
nico, do «word processing», do 
«mail box», do «test/fax», etc. 

Directamente associado às 
novas facilidades e perspectivas 
que este serviço oferece, está o 
atraente custo de transmissão. 
As tarifas já praticadas na Ale- 
manha indicam uma redução su- 
perior a dez vezes entre uma 
mensagem típica Telex e a 
mesma mensagem em Teletex. 
Estes aspectos fazem prever um 
crescimento muito apreciável 
para este serviço, não só como 
substituto gradual do telex mas, 
em grande medida, como gera- 
dor de novas aplicações e utili- 
zações. São já amplamente co- 
nhecidas curvas como a apre- 
sentada na figura 1, diferindo 
fundamentalmente de País para 
Pais a data X, charneira do de- 
crescimento do Telex. As previ- 
sões do Deutsche Bundêspost 
apontavam para 40.000 termi- 
nais Teletex em 1985 e 130.000 
em 1990, prevendo-se que a 
data charneira X ocorresse em 
1985. Considera-se actualmente 
que estas previsões foram de- 


masiado optimistas para o Tele- 
tex, estimando-se uma desfasa- 
gem de.2 a 3 anos. 

Embora não haja ainda deci- 
são oficial da Administração dos 
CTT, será previsível que este 
serviço venha a ser oferecido a 
médio prazo, integrado na Tele- 
pac. Estão já lançados estudos 
para a definição de diversos as- 
pectos do problema nomeada- 
mente: características técnicas 
do serviço, forma como a inte- 
gração se deve efectuar — des- 
centralizada ao nível de cada nó 
de comutação ou centralizada 
num processador hospedeiro 
específico (tipo «valor adicio- 
nado à rede»), solução de inter- 
face com a rede Telex, etc. Este 
último aspecto assume especial 
relevância, pois um dos axiomas 
de partida no serviço Teletex é 
facultar acesso de forma expe- 
dita e económica a todo o parque 
nacional e internacional Telex. 

Para países como Portugal, 
em que haverá forte probabili- 
dade de integrar este serviço 
numa rede de pacotes, é reco- 
mendável um certo período de 
reflexão para amadurecimento 
das potencialidades e novas 
perspectivas que poderão carac- 
terizar este serviço num 
ambiente de «store and for- 
ward» regulado por protocolo 
X.25 com os inerentes múltiplos 
canais lógicos simultâneos. 


Videotex 


O termo videotex designa um 
serviço interactivo de pesquisa 
de informação, através de um 
diálogo entre bases de dados 
remotas e equipamentos termi- 
nais de pesquisa. Distingue-se 
dos normais serviços de acesso 
a bases de dados, pela simplici- 
dade que se procura atribuir ao 
processo de pesquisa e pela au- 
sência de sofisticação que carac- 
teriza os equipamentos termi- 
nais, normalmente vulgares re- 
ceptores de TV devidamente 
modificados. Com esta ausência 
de sofisticação pretende-se um 
serviço verdadeiramente «user 
friendly», visando-se a banali- 
zação até ao vulgar cidadão, 
para o que se oferece informa- 
ções de utilidade quotidiana, tais 
como: hotéis, restaurantes, ar- 
mazéns, lojas, tempo, noticiário, 
câmbios, etc. 

Neste serviço existem funda- 
mentalmente dois tipos de liga- 
ção aos centros videotex (bases 
de dados): utilizadores e fomne- 
cedores de informação. Para os 
primeiros, tendo em atenção a 
baixa velocidade de transmissão 
(1200/75 bps), a necessidade de 
baixíssimas tarifas para viabili- 
zar O serviço, a banalização pre- 
tendida para os terminais e a ge- 
ralmente baixa quantidade de in- 
formação manipulada, é óbvio 
que o meio de acesso deverá ser 
a rede telefónica comutada, ge- 
ralmente através de chamada 
local. Para os fornecedores da 
informação e de acordo com o 
volume de informação diária a 
transmitir e dimensão das pági- 
nas de memória a actualizar, 
poder-se-á optar por razões 
económicas entre a rede Tele- 
pac ou circuitos dedicados. 

Para além das dificuldades 
usuais no estabelecimento e 
lançamento de um novo serviço, 
nomeadamente quando se trata 
do campo telemático, pouco 
usual para as Administrações de 
Telecomunicações, tanto em 
tipo de utilizadores como em exi- 
gências de mercado, o serviço 
videotex apresenta uma dificul- 
dade adicional que é o envolvi- 
mento de 3 entidades distintas: 
Administração de Telecomuni- 
cações, fornecedores de infor- 
mação e utilizadores. Deste tri- 
nómio resulta O serviço, sendo 
por vezes um círculo vicioso de- 
terminar o impacto e interesse 
deste serviço numa determinada 
comunidade, pois depende da 
qualidade e quantidade da in- 
formação prestada, e esta por 
sua vez depende da existência 
de população potencial interes- 
sada. 

Para complicar o esquema 
alobal, é necessário um envol- 
vimento da Administração de Te- 
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lécomunicações no campo de 
gestão de bases de dados, como 
entidade dinamizadora da exis- 
tência, crescimento e divulgação 
da informação armazenada. Por 
outro lado, a Administração as- 
sume também o papel de forne- 
cedor de informação para assin- 
tos que lhe são específicos ou 
ainda em campos diferentes, 
numa procura de aumento de in- 
teresse pelo serviço prestado. 

Para colmatar as dificuldades 
previsíveis no assegurar estas 
funções por uma organização 
(Administraç”de Telecomunica- 
ções) normalmente pouco vo- 
cacionada para este fim, pensa- 
mos que será um elemento- 
--chave no interesse, cresci- 
mento e generalização do ser- 
viço Videotex, a introduyção da 
função «gateway» no(s) cen- 
tro(s) videotex. Esta função 
consiste na ligação do centro vi- 
deotex a bases de dados priva- 
dos (bancos, seguros, arma- 
zéns, etc.), permitindo o acesso 
do utilizador videotex comum às 
diferentes bases de dados das 
diversas organizações. 

Neste caso a ligação entre o 
centro videotex e as bases de 
dados será assegurada pela Te- 
lepac em protocolo x. 25 tendo- 
-Se um esquema global como o 
representante na figura 2. 

Os modelos-base para a apre- 
sentação da imagem são funda- 
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01108 28 programas de mtredução ao 

DXBI (a motas pora li)... 1800408 
01101 Programs de xadrez (16... GRDSOO 
0102 Programa de xadrez e programa de 


relógio de xadrez (16h)... GOOSO0 
1103 2 programas de ustecko (16k).... GOBHOM 
BIOMA Programa Computacal e programs 
TX Tente (16h). 
BrIOS Programa 2X Mentes (164).......... 
01106 Programa ZX Assemblor e progama 
TX Oicamembler (IG)... BOO$OO 
ON07 Linguagem de programação ZX Forth 
6a e 


0H1D Contas correntes (50 contas) (I2k). 2580500 
01111 Contes comentes (300 comes) MBk) 3006400 
01112 Contas bancárias (15 contas) (16 k).. 2000408 
0113 Cana (300 lançamentos e saido) 
DI114 Salários (16k, impriscora Selhosha, 
interface Landry).... 2580600 
01115 Satários (32k, impresmora Sekosha, 
interface Lander)... 7500800 
8116 Salórios (16 k, impressora ZX Printer) 2500800 
01117 Salónies (32h, ampressora ZX Printer) 2500800 
OTIIB Anáice de vendas (16h)............... 1800800 
01119 Resumo de facturas (Acumulades 
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mentalmente os seguintes: Alfa 
mosaico; Alfa geométrico; Alfa 
fotográfico; DRCS (Dynamically 
Redafinable Character Set). 
Tem havido grande discussão 
intemacional sobre qual a norma 
a adoptar. O estado de desen- 
volvimento e a actual implanta- 
ção de alguns sistemas cons- 
truídos, conduz à impossibili- 
dade .de considerar um único 
modelo nas normas internacio- 
nais. Caminhou-se, assim, pára 
uma solução de compromisso, 
procurando fundamentalmente 
que os sistemas possam ser 
compatíveis. Como sistemas vi- 
deotex mais representativos 
pode-se citar: Prestel (Inglês); 
Antiope (Francês); Telidon (Ca- 
nadiano); Captain (Japonês). 
Recentemente a ATT produziu 
uma nova norma bem mais 
complexa do que todas as ante- 
riores, dando ao serviço vide- 
otex uma qualidade e sofistica- 
ção muito além do geralmente 
considerado. Alguns estudos já 
feitos apontam para uma grande 
dificuldade de implementação da 
norma, nomeadamente por con- 
duzir a aspectos de custo muito 
pouco atraentes para-este tipo 
de serviço. Também recente- 
mente e num esforço europeu 
para combater o possível im- 
pacto do sistema Telidon (alfa 
geométrico) de qualidade apre- 
ciavelmente superior ao alfa mo- 
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01121 Processamento de texto (16h). 
01122 Análise de investimentos (16 h).. 
01123 PEFTICPM (16h.......... 
01124 Matemática avançada (16 kl. ; 

01125 Anáiso estatistica (1N0.............. 1000308 
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saico, a CEPT produziu uma 
norma que constitui um com-: 
promisso entre o sistema inglês 
e francês, com apreciáveis me- 
lhoramentos nomeadamente 
pela introdução de DRCS. 

Uma análise técnica mais 
pormenorizada foge ao âmbito 
deste trabalho cujo objectivo é, 
fundamentalmente, descrever o 
projecto Telepac e o impacto 
que esta rede pode ter na inte- 
gração futura de alguns serviços 
Telmáticos. 

Analogamente ao que se 
passa com o Teletex, não existe 
ainda decisão oficial da Admi- 
nistração dos CTT sobre «ti- 
mings» e metodologia de desen- 
volvimento do serviço videotex. 
No entanto, e dado as caracte- 
rísticas pouco usuais deste ser- 
viço e a necessidade de coorde- 
nação e colaboração entre as 3 
entidades atrás referidas, será 
previsível que se adopte inicial- 
mente uma óptica de sistema- 
--piloto de pequena dimensão 
com base de dados própria, para 
análise técnico-económica e, 
fundamentalmente, para sensi- 
bilização e preparação de utili- 
zadores e fornecedores de in- 
formação. 
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TERÇA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 1983 


A utilização das bibliotecas do INESC e do CAPS, em 
Lisboa, já é automaticamente controlada, graças à im- 
plementação de sistemas de bases de dados em cada 
um daqueles organismos. O sistema foi apresentado 
numa das sessões técnicas do ENDIEL/83. No texto 
que a seguir publicamos, por especial deferência dos 
seus autores, engs. José Amaro, José Coucello e Au- 
gusto Casaca, o seu funcionamento é descrito em por- 


menor. 


No Instituto de Engenharia de 
Sistemas e Computadores 
(INESC)e no Centro de Análise e 
Processamento de Sinais(CAPS) 
foram implementados sistemas 
de Bases de Dados pue permi- 
tem automatizar o controlo da 
utilização das respectivas biblio- 
tecas. Ambos os sistemas pos- 
sibiltam fundamentalmente: 

— procurar a informação rela- 
tiva a qualquer livro da biblioteca 
através da especificação do có- 
digo do livro, do título ou do autor; 
— indicar os livros que tratam de 
determinado assunto ou que são 
escritos por um dado autor com 
possibilidades de ordenação por 
título, por autor ou por código do 
livro; 

— para cada livro requisitado 
indicar quais as respectivas 
datas de requisição e de entrega, 
bem como a identificação do uti- 
lizador; 

— para cada utilizador indicar 
quais os livros que ele requisitou, 
apresentando as datas de re- 
quisição e de entrega associa- 
das a cada livro; no caso de exis- 
tir um sistema de multas sobre 
livros entregues fora do prazo 
indica-se também qual a quantia 
de que o utilizador é devedor. 

Os programas de gestó das 
Bases de Dados do CAPS e do 
INESC estão implementados ac- 
tualmente em dois computado- 
res distintos. No CAPS, o pro- 
grama está escrito em BASIC e 
corre num computador Hewlett 
Packard HP1000F, enquanto 
que no INESC é utilizado o «pac- 
kage» de «software» IDEA (Inte- 
ractive Data Entry/Acess) insta- 
lado num computador Data Ge- 
neral MV8000. 

O primeiro sistema a ser im- 
plementado foi o do CAPS, 
sendo os tempos de resposta, 
em média, elevados para o utili- 
zador, devido aos factos do 
BASIC ser interpretado e do 
modo de pesquisa de ficheiros 
ser sequencial. Posteriormente 
foi implementado o sistema do 
INESC; neste caso devido à utili- 
zação do IDEA, que é um «pac- 
kage» orientado para a operação 
de sistemas interactivos de en- 
trada e acesso a Bases de Da- 
dos, obteve-se uma implemen- 
tação extremamente eficiente e 
flexível, fornecendo tempos de 
resposta bastante curtos ao utili- 


zador. Como neste momento já é. 


possível aceder ao MV8000 do 
INESC a partir do CAPS através 
de linhas dedicadas, num futuro 
próximo o programa de gestão 
existente no MV8000 passará 
também a gerir a Base de Dados 
da Biblioteca do CAPS em subs- 
tituição do programa actual. 
Neste artigo serão fundamen- 
talmente analisadas as estrutu- 
ras dos ficheiros da Base de 
Dados e do respectivo programa 
de gestão, referindo-se natural- 
mente pelas razões já expostas 
ao sistema implementado no 
INESC que utiliza o IDEA. 


Informação 
existente 
nos ficheiros 


A informação necessária para 
o funcionamento do sistema de 
automatização da biblioteca está 
contida em quatro ficheiros: fi- 
cheiros de livros, ficheiro de as- 
suntos, ficheiro de utilizadores e 
ficheiro de controlo. 

O ficheiro de livros contém a 
informação associada aos livrgg 
da biblioteca nomeadamente o 
título, autor, códigos dos assun- 
tos focados e código de classifi- 
cação do livro além de informa- 
ções diversas. O ficheiro de as- 
suntos é utilizado para armaze- 
nara classificação dos assuntos; 
assim, permite dar a conhecer a 


descrição de um assunto a partir 
do seu código. O ficheiro de utili- 
zadores guarda a informação 
que identifica os utilizadores da 
biblioteca nomeadamente o có- 
digo do utilizador, nome com- 
pleto, nome abreviado, morada e 
telefone. O ficheiro de controlo 
contém a informação associada 
aos livros da biblioteca que 
foram requisitados e que estão 
na posse dos utilizadores. Essa 
informação consiste nas datas 
de requisição e de entrega, có- 
digo do utilizador que requisitou 
o livro e no código do livro requi- 
sitado. 

Assim, na pesquisa de intor- 
mações relativas a qualquer livro 
e na listagem de livros apenas 
intervêm os ficheiros de livros e 
de assuntos. Por sua vez os fi- 
cheiros de utilizadores e de con- 
trolo juntamente com o ficheiro 
de livros são utilizados na gestão 
da requisição e entrega de livros 
na biblioteca. 


«Software» 
utilizado 


O IDEA é um «package» do 
«software» constituído por um 
gerador de formatos de «écran» 
IFMT, uma linguagem de pro- 
gramação IFPL, um monitor em 
tempo real e um gestor de fichei- 
ros INFOS. 

O IFMT (IDEA Format) per- 
mite definir os formatos de 
«écran» que irão ser utilizados 
para a entrada e a saída de 
dados no programa de gestão. 

O IFPL (IDEA Field Proces- 
sing Language) é a linguagem 
utilizada na escrita do programa 
de gestão e permite fundamen- 
talmente: 1) realizar o proces- 
samento convencional de dados 
através de operações aritméti- 
cas, testes, saltos condicionais, 
definição de subrotinas, etc; 2)a 
interacção com o formato de 
«écran», gerado pelo IFMT, para 
a entrada e saída de dados; 3) 
chamar subrotinas do INFOS 
para a definição da estrutura dos 
ficheiros a que o programa 
acede bem como para a leitura e 
escrita de informação nos fichei- 
ros. 

O monitor em tempo real tem 
como principais funções: 1) 
transferir os programas a execu- 
tar do disco para a memória cen- 
trai; ii) abrir e fechar os ficheiros 
utilizados; iii) validar os dados 
introduzidos e apresentar as 
eventuais mensagens de erro. 

O gestor de ficheiros INFOS 
ao criar um ficheiro define duas 
estruturas de dados: o índice e a 
Base de Dados. O índice do fi- 
cheiro contém as chaves (even- 
tualmente estruturadas em vá- 
rios níveis) através das quais é 
possível aceder aos registos 
existentes na Base de Dados. 


Élrars passo do texto original o 
«'DL'-Informática» suprimiu uma 
figura que ilustra um «exemplo de» 
acesso a uma base de dados utili- 
zando INFOD). 


Descrição 
do sistema 


O sistema de automatização 
da biblioteca é constituído pelos 
quatro ficheiros onde residem os 
dados e pelo programa de ges- 
tão da Base de Dados. Para faci- 
litar a operação do sistema, o 
programa de gestão apresenta 
no vídeo um conjunto de menús 
contendo as várias operações 
possíveis de serem efectuadas 
nesse momento, tendo o utiliza- 
dor de introduzir um número, 
através do teclado, correspon- 
dente à opção escolhida. 


Ficheiros 


Basicamente, são permitidas 
três operações em cada ficheiro: 


A automatização da 


actualização de registos, acesso 
a registos e listagem do ficheiro. 
A operação de actualização 
permite editar o conteúdo dos 
registos. A operação de acesso 
permite visualizar o conteúdo de 
um registo por indicação de um 
parâmetro de pesquisa (chave). 
Na operação de listagem pode- 
-se especificar qual o parâmetro 
(título, autor, assunto, datas, 
etc.) que condiciona a listagem, 
os valores inicial e final desse 
parâmetro que determinam 
quais os registos a listar, e o peri- 
férico de saída (terminal de vídeo 
ou impressora). 

As estruturas dos índices dos 
ficheiros dependem fundamen- 
talmente das operações de 
acesso e de listagem que se pre- 
tendem executar para cada um 
dos ficheiros. Apresentam-se 
em seguida a estrutura do índice 
e o formato dos registos da Base 
de Dados escolhidos para cada 
um dos quatro ficheiros. 

O índice do ficheiro de livros 
tem a estrutura indicada na Fi- 
gura 1. 


Como se pretendem várias 
vias de acesso aos registos 
deste ficheiro torna-se necessá- 
ria a existência de dois níveis. As 
chaves presentes no nível zero 
permitem, respectivamente o 
acesso a registos por autor, có- 
digo de assunto, código de livro e 
título do livro. Associado a cada 
uma dessas chaves, existe um 
subíndice onde residem os iden- 
tificadores dos registos presen- 
tes na base de dados; o conjunto 
dos vários subíndices constitui o 
nível um do índice do ficheiro. 

Atendendo à possibilidade de 
haver livros com o mesmo título, 
do mesmo autor ou pertencentes 
ao mesmo assunto, nos subíndi- 
ces associados a essas chaves 
são permitidas chaves duplica- 
das; para cada chave duplicada 
INFOS atribui um número de 
ocorrência de modo que chaves 
iguais com números de ocorrên- 
cia diferentes apontam para re- 
gistos distintos. Em cada um dos 
subiíúdices existe uma só chave 
referente a cada registo, ocor- 
rendo uma única excepção para 
o subíndice referente ao código 
dos assuntos em que poderá 
existir mais do que uma chave 
associada ao mesmo registo. No 
caso do livro possuir vários auto- 
res existe uma só chave no su- 
bifdice dos autores que contém 
os nomes de todos os autores. 
No exemplo da figura 1 o livro 
está incluído em três assuntos. 

A informação associada a um 
livro existente na biblioteca fica 
guardada num registo da Base 
de Dados deste ficheiro de 
acordo com o formato indicado 
na figura 2. 


A estrutura do ficheiro de as- 
suntos é mais simples que a do 
ficheiro de livros. Neste caso o 
índice do ficheiro possui um 
único nível; assim os registos da 
Base de Dados poderão ser 
acedidos apenas por uma via. À 
estrutura deste ficheiro é ilus- 
trada na figura 3. O código de 
assuntos é constituído por cinco 
dígitos sendo os três primeiros 
referentes ao assunto e os res- 
tantes dois a um subassunto. 
Este formato é utilizado devido à 
necessidade de incluir no sis- 
tema de automatização a classi- 
ficação de livros usada na biblio- 
teca. 


Para cada código de assunto 
tem-se um registo na Base de 
Dados constituído por um único 
campo. O formato do registo está 
ilustrado na figura 4. 


O índice do ficheiro de utiliza- 
dores está estruturado em dois 
níveis, no nível zero existem 
apenas duas chaves que possi- 
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bilitam duas vias de acesso res- 
pectivamente por código utiliza- 
dor e por nome abreviado do uti- 
lizador. No nível um temos dois 
subíndices cada um deles asso- 
ciado a uma dessas vias de 
acesso. A cada utilizador corres- 
ponde um registo na Base de 
Dados. Em qualquer dos subín- 
dices não é permitida a existân- 
cia de chaves duplicadas dado 
que as chaves aí presentes iden- 
tificam univocamente um registo. 
Esta estrutura é apresentada na 
figura 5. 


A informação referente a um 
utilizador da biblioteca fica ar- 
mazenada num registo da Base 
de Dados de acordo com a figura 
6 


O índice do ficheiro de controlo 
está também estruturado em 
dois níveis. A figura 7 ilustra a 
estrutura utilizada. 


No nível zero do índice estão 
presentes chaves que possibili- 
tam o acesso via código do livro, 
código do utilizador, data de en- 
trega e data de requisição. As- 
sociado a cada uma destas cha- 
ves existo um subíndice que 
guardará os identificadores dos 
registos presentes na Base de 
Dados. Podem ocorrer chaves 
duplicadas em todos os subíndi- 
ces com excepção do subíndice 
referente ao código do livro. Para 
cada livro requisitado existe um 
registo na Base de Dados, e uma 
chave em cada um dos subíndi- 
ces atrás referidos. A informação 
associada a um livro em poder de 
um utilizador fica armazenada 
num registo da Base de Dados 
do modo como se ilustra na fi- 
gura 8. 


Programa de Gestão 


O programa de gestão tem 
uma estrutura em árvore 
conseguindo-se deste modo 
executar as diversas funções do 
sistema a partir de um menu 
principal. 


(Neste passo do texto original o 
iNformática» suprimiu 


No menu principal podemos 
escolher uma de entre quatro hi- 
póteses referentes ao ficheiro a 
que pretendemos aceder. Em 
cada menu referente a um fi- 
cheiro existirão três possibilida- 
des de escolha consoante se 
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pretenda uma operação de ac- 
tualização, acesso ou listagem. 
Para cada uma destas opera- 


ções existirá um outro menu que 
permitirá especificar o modo de 
execução pretendido para aope- 
ração escolhida. O conjunto de 
todas as operações e respecti- 
vos modos de execução possi- 
veis neste sistema de Base de 
Dados está indicado na tabela 1. 


do INESC e do 


SON DARON A 


Função 


Introdução de um livro novo 

Anulação de um livro existente 

Alteração a um livro existente 

Acesso a um livro via código do livro 

Acesso a um livro via título 

Acesso a um livro via autor (es) 

Listagens parametradas por um assunto com: 
Ordenação por código de livro 

Ordenação por título . 

Ordenação por autor(es) 

Listagens não parametradas por assuntos com: 
Ordenação por código de livro 

Ordenação por título 

Ordenação por autor(es) 

Listagens ordenada por assuntos 

Introdução de um assunto novo 

Anulação de um assunto existente 

Alteração a um assunto existente 

Introdução de um subassunto novo 


- Anulação de um subassunto existente 


Alteração a um subassunto existente 
Acesso a um assunto 

Acesso a um subassunto 

Listagem só de assuntos 

Listagem de assuntos e subassuntos 
Introdução de um utilizador novo 
Anulação de um utilizador existente 
Alteração a um utilizador existente 
Acesso via código de utilizador 


Conclusões 


O sistema de Base de Dados 
apresentado está instalado no 
LN.E.S.C. desde Setembro de 
1982 e tem fornecido resultados 
muito satisfatórios. A utilização 
do IDEA permitiu obter uma im- 
plementação: |) eficiente, com 
| tempos de resposta bastante 
curtos; Il) de fácil operação, para 


CÓDIGO 


UTILIZADOR 


Sub-indice | 
de códigos || 
de livro 


cóDiGo 


Sub-indice | 
de códigos | de 
de utilizador 


Acesso via nome abreviado 

Listagem ordenada por código de utilizador 
Listagem ordenada por nome abreviado 
Requisição de um livro 


Entrega de um livro 


Acesso via código de livro 

Acesso via código de utilizador 

Listagem ordenada por código de livro 
Listagem ordenada por código de utilizador 
Listagem ordenada por data de requisição 
Listagem ordenada por data de entrega 


Tabela 1 - Funções do sistema 


o que contribui a apresentação 
de vários níveis de menus ao uti- 
lizador e a validação de dados 
introduzidos com geração auto- 
mática de mensagens de erro e 
Il) versátil, podendo-se definir 
facilmente novas funções execu- 
táveis. Devido aos bons regulta- 
dos obtidos com o IDEA prevê- 
-se também a utilização deste 
«package» de «software» no sis- 
tema de Base de Dados da biblio- 
teca do C.A.P.S. para substitui- 
ção do que está actualmente ali 


ENTREGA 


Sub-indice 4 
datas 
de entrega ! 


; Registo 


Figura 7 — Estrutura do ficheiro de controlo 


DATA 


instalado com o programa de 
gestão escrito em BASIC. 


JOSÉ AMARO, 

JOSÉ COUCELLO 

E AUGUSTO CASACA 
(Engenheiros cio Centro de Análise 
e Processam sto de Sinais - CAPS 
— e do Instituto de Engenharia de 
Sistemas e '/omputadores — INESC) 


indice 


REQUISIÇÃO 


Sub índice 
de datas 
de requisição 


Base 
de 
"Dados 


[caracteres] 


Figura 8 - Formato de um registo no ficheiro de controlo 


í tros 


TERÇA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 1983 


Índice 


cópicos TITULO nivel Q 


cóDIGO 
e do 
ASSUNTOS 


LIVRO- 


Sub-indice 
dos códigos 
de livro 


Sub-indice | 
des códigos 


Sub-indice 
I de assuntos | 


de títulos 


Sub-índice 
de autores 


Base: 
de 
Dados 


Autortes) 


8 555 70 40 70 lcaracteres] 
Figura 2 — Formato de um registo no ficheiro de livros 
indice 
CODIGO 
DO 
ASSUNTO 
Base 
Registo de 
Dados 
Figura 3 - Estrutura do ficheiro de assuntos 
Descrição do assunto 
25 [caracteres] 
| 
Figura 4 — Formato de um registo no ficheiro de assuntos 
Indice 
CODIGO DO NOME nivel O 
UTILIZADOR ABREVIADO | 
Sub-índice de Sub-indice de 
Códigos de uulizador nomes abreviados 
nivel 1 
Base 
de 
Registo Dados 


Figura 5 — Estrutura do ficheiro de utilizadores 
Nome ú 
ome 
abreviado Morada 
10 70 70. 


Figura 6 - Formato de um registo no ficheiro de utilizadores 


Código 
do 
utilezado 


pemo 


12 50 [caracteres] 
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aumenta capital 


CIl Honeywell Bull (Portugal) 


A filial portuguesa do Grupo Ci Honeywell Bull acaba de realiza: 
um novo aumento de capital, no quadro do incremento que pretende 


dar às suas actividades em 


Portugal 


Em Dezembro de 1981, a Companhia realizara já um primeiro 
aumento de capital, o qual passara assim de 20 milhões de escudos 
para 120 milhões de escudos. O mesmo capital foi agora aumentado 
para 145 milhões de escudos, o que revela, por parte da CIl Honey- 


well Bull, a confiança na expansão dos seus 


em Portugal, e 


um empenhamento reiterado em dotar a sua filial portuguesa com os 
meios financeiros adequados à sua posição no mercado e à comer- 
cialização dinâmica de uma gama de materiais extremamente vasta. 


A Informática em Portugal 


Numa das Galerias do Casino 
Estoril esteve patente no pas- 
sado domingo uma exposição fo- 
tográfica sobre a implantação da 
Informática em Portugal, inte- 
grada por um conjunto de cinco 
dezenas de fotografias de 
Homem Cardoso que documen- 
tam, os antecedentes do apare- 
cimento da Informática no 
mundo e dos contributos que 


para isso deram homens como 
Pascal, Babage, Herman Holle- 
rth, Thomas Watson e registam 


os primeiros passos da IBM, bem 
como o seu crescimento no 
nosso País e a extraordinária 


evolução sofrida pela informática 
com o avanço da electrónica, no 
decurso das duas últimas deze- 
nas de anos. 


Convenció Informática Liatina 


A Convenció Informática Liatina (CIL 83) reúne-se este ano em 
Barcelona, nos dias 6, 7, 8e 9 de Junho. A CIL 83 pretende, como nas 
três edições anteriores, incrementar a comunicação e o intercâmbio 
de experiências entre os utilizadores e profissionais de grandes e 


aspiradores 


HOOVER 


sensotronic 
a técnica em progresso 


Chegou do espaço... 
«a nova linha de aspiradores, 
Hoover Sensotronic. 


Para si, que já vive em ritmo de futuro. 
Não perca tempo. 

Conheça já os Sensotronic da Hoover: 
Sistemas 1,2,3€e 4. 

As linhas do futuro, a maior potência, 


precisão e eficácia, com o máximo de silêncio 


e economia. 


Os aspiradores Sensotronic da Hoover 


são tão avançados, que possuem um “sensor” 


electrónico, que lhe permite saber, 
a cada momento, se a potência utilizada 
em cada tipo de limpeza está correcta. 


Conheça já os Sensotronic. 
Viva o futuro ainda hoje. 


1-Regutador automático 

de potência de aspiração. 
3-Saco de pó, 

duplo do normal. 


2-Espaço interior 
para acessórios. 


4-Mangueira Hooverflex 
de dupla extensão. 


médias instalações, os construtores de computadores e as empresas 
de serviços de informática, e os professores e investigadores da 
Universidade. Será dada especial atenção à problemática específica 
da pequena e média empresa. 

As áreas de interesse seleccionadas para o encontro são as 
seguintes: desenvolvimento; informáticas especializadas; informá- 
tica industrial, sistemas de informação nas organizações e pequena é 


média empresa. 
Todas as informações 


podem ser obtidas junto de José M. Faria, 


na delegação do Porto da API (R. de Santa Catarina, 706-4.º, sala 


403). 
«Cérebro» já saiu 


Já se encontra nos vendedo- 
res habituais o número da revista 
«Cérebro» referente ao periodo 
15 de Dezembro/15 de Janeiro. 
Trata-se do n.º 7 desta publica- 
ção mensal dedicada à informá- 
tica e à gestão. 

Do seu sumário destacamos a 
transcrição de uma mesa-re- 
donda radiofónica sobre o tema 
«quem poderá recusar o compu- 
tador dentro de alguns anos». No 
debate participaram David Cas- 
queiro, Costa Martins, Maia No- 


. Queira, Armando Jorge dos San- 


tos e Gil Montalverne. Além 
deste assunto, que fornece o tí- 
tulo da capa, salientamos os se- 
guintes trabalhos: «Os sistemas 
de informação e a organização 
empresarial (Vil!) «Reflexões 
sobre o | Simpósio de Ofimá- 
tica»; «O sistema Apple Il no 


HOOVER étempolivre! VP 


Banco de ensaios»; «Auditoria e 
os sistemas informáticos»; «Ins- 
talações fixas de extinção auto- 
mática com Halon 1301» e «O 
projecto de informatização 
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Revista de Informática 


Acaba de sair o n.º 4 
(Outubro/Dezembro 1982) da 
Revista de Informática, publi- 
cada periodicamente pela As- 
sociação Port de Infor- 
mática. Além de dois artigos re- 
lativos à Política Brasileira de In- 
lormática e das secções habi-- 
tuais, a revista contém os seguin- 
tes textos: «Escriba um formata- 
dor de texto. Lições de uma ex- 
periência»; «Reportagem na 
RTP»; «Descrição de um sistema 
de concepção automática de 
SGDB»; «Controlo e planea- 
mento da Produção: aspectos in- 
formáticos de um problema de 
gestão»; «Normas básicas de 


deontologia informática». 

A propósito do que se está a 
fazer no Brasil, em matéria de 
política informática, um extracto 
do editorial de Hélder Coelho: «O 
Brasil está preparando-se para 
ingressar na era da informatiza- 
ção, mas gerando os seus pró- 
prios conhecimentos e recursos 
tecnológicos. Para isso, está a 
dotar-se com uma intra- 
-estrutura capaz de absorver, 
criar e administrar conhecimen- 
tos tecnológicos da informação. 
Têm aparecido algumas dificul- 
dades, mas o modelo adoptado 
tem mostrado ser correcto no 
essencial». 


Banco de dados sobre concursos 


Todos os concursos públicos 
da CEE passaram a ser comuni- 
cados às empresas por inter- 
médio do Euronet, uma rede de 
dados europeia. 

Este novo serviço diz respeito 


a contratos com um valor anual . 


da ordem dos 70 mil milhões de 
francos. Além destes, são ainda 
considerados os contratos relati- 
vos a concursos públicos de ter- 
ceiros países que concluíram 
com a CEE acordos de liberali- 
zação de compras govemamen- 
tais, e cujo montante é trás vezes 


superior âquela quantia. 

Este serviço, denominado 
TED (Tenders Electronic Daily), 
é um banco de dados em linha, 
criado em simultâneo com cada 


um dos suplementos do jornal 
oficial das Comunidades Euro- 
peias. O sistema proporcionará 
às empresas uma melhoria de 


acesso ao considerável poten- 
cial comercial representado 
pelos concursos públicos para a 
prestação de serviços e forneci- 
mentos. 


Controlo técnico industrial 


Surgiu recentemente uma 
nova firma no campo do controlo 
industrial. Trata-se da Trinitron — 
Controlo Técnico Industrial, Ld.º, 
que se dedicará fundamental- 
mente ao fabrico de: Indicadores 
digitais de grau Brix para refrac- 
tómetros ópticos Maselli; Indica- 
dores de temperatura digitais 

; Temporiza- 
dores electrónicos; Minuterias di- 
gitais até 99 horas; Termostatos 
electrónicos e Manómetros digi- 
tais. 

Além disso consagrar-se-á à 
realização de projectos de Sis- 


temas de automação ou auto- 
matização eléctricos, electróni- 
cos e pneumáticos. 

Finalmente, efectuará repara- 
ções (nos seus Serv. Téc. e no 
exterior) em todo o equipamento 
industrial - de controlo ou me- 
dida — relacionado com as prin- 
cipais variáveis: temperatura, 
pressão, vácuo, nível, concen- 
tração, ph, cor, peso, densidade, 
condutividade, viscosidade e 
análise de gases. 

A sede da Trinitron situa-se no 
Edifício 8 B-1.º C, Cidade Nova, 
Loures. 


Reestruturação 
da informática francesa 


As novas responsabilidades 
confiadas pelo Estado francês à 
Compagnie des Machines Bull, 
como polo de reagrupamento e 
de desenvolvimento da informá- 
tica francesa, conduziram os di- 
rigentes do grupo a prever uma 
reestruturação cujos primeiros 
elementos começaram a ser im- 
plementados este mês. 

O objectivo é constituir, à volta 
da Compagnie des Machines 
Bull, um grupo de filiais especia- 
lizadas, correspondendo a qua- 
tro principais domínios de activi- 
dade: CIl HB: (nova estrutura), 
para os sistemas de informática; 
uma filial Periféricos, a constituir; 
a SEMS (mini-informática); e 
uma filial Burótica, a constituir. 

Esta nova estrutura permitirá 
conciliar as vantagens de uma 
descentralização forte (identifi- 
cação de responsabilidades, 
adaptação aos mercados, valo- 
rização da iniciativa e da flexibili- 
dade) e a integração num con- 
junto poderoso e internacional 
(sinergia comercial e técnica, 
economias de escala, efeito de 
dimensão face à concorrência). 
Esta organização tornará, além 
disso, mais fácil a aplicação prá- 
tica das cooperações exteriores, 
que os responsáveis do grupo 
julguem essênciais e que dirão 
respeito, tanto à Honeywell, 
como à indústria electrónica 
francesa e às indústrias estran- 
geiras, em prioridade europeias. 

A implantação desta estrutura 
por filiais vai implicar uma remo- 
delação profunda das diferentes 
sociedades que constituem o 
Grupo CI Honeywell Bull actual. 

A sociedade-mãe (Compagnie 
des Machines Bull) terá a res- 
ponsabilidade de conduzir a es- 
tratégia (tecnológica, industrial, 
comercial, financeira, social...) 
do conjunto do grupo, definir os 
objectivos gerais, controlar a sua 
implantação, apreciar os resul- 
tados de cada unidade e decidir 
a afectação de recursos entre fi- 
liais. 

No quadro da estratégia defi- 
nida ao nível do grupo, cada filial 


será responsável da difinição da 
sua estratégia e do desenvolvi- 
mento da actividade em um dos 
quatro domínios citados, assim 
como dos resultados económi- 
cos das linhas de produtos cor- 
respondentes. 

A rede internacional da CI HB 
será (salvo excepção) o órgão de 
difusão dos produtos do grupo 
no mercado internacional. 


Atribuições 
das novas filiais 


A Cil HB (nova estrutura) 
abrangerá, na sua futura forma, 
a organização da concepção e 
da produção dos sistemas de in- 
formática MINI 6, DPS 4, DPS 7, 
DPS 8, DPS 88 e futuros siste- 
mas. 

Comportará as unidades in- 
dustriais de Angers e de Joué- 
-les-Tours e estará apoiada 
sobre a organização comercial 
actual de Cll HB. 

A filial Periféricos compreen- 
derá o Departamento de Sub- 
-Sistemas Periféricos, a sua or- 
ganização de vendas OEM e a 
unidade industrial de Belfort. 

A filial encarregada do sector 
da mini-informática será com- 
posta das unidades técnicas, in- 
dustriais e comerciais da SEMS, 
com exclusão do Departamento 
de Actividades Péri- 
-Informáticas. Terá a responsa- 
bilidade das gamas MITRA e 
SOLAR, assim como dos futuros 
mini-ordenadores do grupo. 

A filial Burótica controlará as 
actividades do grupo em matéria 
de microordenadores, terminais, 
estações e equipamentos de bu- 
rótica incluindo, designada- 
mente, R2E, DAP, Correlative 
Systême International (CSI) e as 
actividades Burótica e terminais 
de CI HB. 

Além destas quatro filiais 
principais, vai ser criada uma fi- 
lial especializada no cartão 
micro-processador (CP8) e que 
retomará as actividades actuais 
de Cli HB neste dominio. 
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«DL» — O que é a ANIMEE? 

Sobral Costa (S.C.) — «A ANI- 
MEE é uma Associação que tem 
uma expressão particularmente 
activa após 1974, e mais concre- 
tamente depois de 1976, sob a 
orientação da direcção anterior, 
que era presidida pelo actual 
presidente da Associação In- 
dustrial Portuguesa, Jorge 
Rocha de Matos. A associação 
está dotada de meios técnicos 
qualificados para o desempenho 
da sua função, que é eminente- 
mente profissional. 

Ao contrário de outras asso- 
ciações, não vive de um gabinete 
que dirige ocasionalmente al- 
gumas circulares aos seus 
membros: a ANIMEE vive em 
permamente ligação com as 
suas mais de 130 empresas as- 
sociadas (desde multinacionais 
a grandes empresas nacionais, 
passando pelas pequenas e 
médias empresas), e é alta- 
mente representativa do sector, 
cobrindo quase totalmente todos 
os subsectores que o compõem. 
A sua vitalidade e a atenção que 
dedica a problemas que não só 
os dos grandes espaços eco- 
nómicos e até mundiais, mas 
também os do espaço nacional e 
das P.M.E.(s) (que se vêem as- 
fixiadas por dificuldades de toda 
a ordem), talvez se explique 
precisamente pelo vasto leque 
de empresas que nela estão re- 
presentadas. 

Hoje a Associação vale em 
primeiro lugar as empresas que 
a constituem. Se tivermos em 
conta que elas venderam cerca 
de 60 milhões de contos em 
1982, e que deste montante 40 % 
foram exportados; se tivermos 
em conta que elas proporciona- 
ram mais de três dezenas de mi- 
lhares de postos de trabalho, 
tudo isto sem grandes acidentes 
de percurso (salvo algumas difi- 
culdades conjunturais), 
concluiu-se que as indústrias 
eléctricas e electrónicas, repre- 
sentadas pela ANIMEE, consti- 
tuem um sector altamente in- 
fluenciante da vida nacional. 

Por outro lado, se se conside- 
rarem empresas da dimensão da 
Grundig, da Efacec, da Siemens, 
da Philips, da Centrel, da Stan- 
dard Eléctrica, da Tudor, dos 
Cabos Ávila, tem-se logo à par- 
tida uma ideia do que é o dina- 
mismo das componentes desta 
Associação.» 

1DL» — Qual o tipo de produ- 
tos das empresas do sector? 

S.C. — «As empresas que 
constituem a Associação fabri- 
cam essencialmente produtos 
com os quais o cidadão comum 
lida todos os dias. Quando 
acorda e quer aquecer o café, 
quando procura o interruptor 
para acender a luz, quando liga o 
rádio, quando usa a bateria do 
carro para arrancar, qualquer 
pessoa que seja, pertença a que 
estrato social pertencer, entra 
logo em contacto com q nosso 
sector. O facto de o cidadão 


&* Material eléctrico e electrónico 


“As vantagens de ser 
um sector para o futuro” 


«Uma das características do sector 
das indústrias eléctricas e electrónicas é 
que apostou no investimento e na quali- 
dade, e por isso conseguiu exportar 
cerca de 25 milhões de contos em 1982. 
Além disso, trata-se de um sector que 
vive para o futuro: a sociedade do futuro, 
aquela que procuramos, será uma so- 
ciedade com mais tempos livres, que 
proporcione a realização humana, e que 
facilite a comunicação entre os ho- 
mens... Ora as indústrias eléctricas e 
electrónicas estão intimamente ligadas a 
essa evolução...» Quem o diz é o dr. 
Sobral Costa, membro da direcção da 
Associação Nacional dos Industriais de 
Material Eléctrico e Electrónico (ANI- 
MEE). O «DL» foi ouvi-lo sobre a activi- 
dade da Associação, os problemas e as 
perspecticas do sector, o ENDIEL, etc. 


comum estar em permanente Ii- 
gação com ele tevou aliás o mi- 
nistro Bayão Horta a dizer que se 
trata de um sector de indústrias 
horizontais: o seu mercado po- 
tencial somos todos nós. Desde 
que nascemos até que morre- 
mos, o sector do material eléc- 
trico e electrónico está em con- 
tacto connosco. 

É evidente que o subsector 
mais tradicional é sem dúvida o 
do material eléctrico mas o da 
electrónica também está sempre 
presente. A sofisticação dos 
meios e o desenvolvimento fa- 
rão, aliás, com que nos próximos 
anos seja mais importante o de- 
senvolvimento da indústria elec- 
trónica do que propriamente a 
manutenção e o desenvolvi- 
mento da tradicional indústria 
eléctrica. 

De qualquer modo ambas as 
indústrias vivem a par e passo e 
se uma constitui o desafio do fu- 
turo, a outra constitui uma evi- 
dente necessidade da vivência 
actual.» 


Instituto 
Electrotécnico 


«DL» — No que respeita à sal- 
vaguarda da qualidade dos 
produtos do sector qual o papel 
desempenhado pela Associa- 
ção? 

S.C. — «Nesse aspecto gosta- 
ria de realçar o aparecimento, 
em 1982, no Porto, do Instituto 
Electrotécnico Português. O 
presidente da ANIMEE é seu 
presidente por inerência, e os 
seus objectivos são fundamen- 
talmente o desenvolvimento da 
qualidade e a creditação e homo- 
logação dos produtos de fabrica- 
çao portuguesa no sector do ma- 
terial eléctrico. Trata-se de um 
instituto que tem a ver não só 
com normas de qualidade, mas 


- também com a normalização, a 


testagem, ensaio e creditação 
desses produtos em Portugal e 
no estrangeiro. 

Foi uma iniciativa mista que 
está agora em fase de apetre- 
chamento e que juntou a ANI- 
MEE, a Direcção-Geral da Qua- 
lidade, a Direcção-Geral da In- 
dústria e os grandes utilizadores 
como os CTT e a EDP. 

Ainda acerca da ANIMEE con- 
vém dizer que ela participa em 
organismos de cúpula, do tipo da 
Confederação da Indústria, por 
representar os intresses de uma 
fatia muito significativa e muito 
activa dos industriais portugue- 
ses, ainda que não seja um par- 
ceiro social directo. Também não 
quero deixar de dizer que pelo 
seu mérito próprio, pelas carac- 
terísticas que acabei de referir, 
ela tem um certo peso específico 
junto das entidades públicas e 
privadas com que está em con- 
tacto.» 


Uma afirmação 
face à apatia 
«DL» — O que é que a ANIMEE 


Continua na pág. 11 


“Ojeitoso” 
termoventilador 
da Siemens 
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“FUNDO DA EFTA 
PARA O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL 
DE PORTUGAL 


FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO DE EMPRESAS EM PORTUGAL 


SE: 
e Pretende investir . 
* Doinvestimento fazem parte aquisições de bens de equipamento em paises da zona EFTA (Aus- 
tria, Finlândia, Islândia, Noruega, Portugal, Suécia e Suiça) 


O FUNDO EFTA PROPORCIONA-LHE APOIO FINANCEIRO 
EM CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS 


PORQUE: 

e Faculta-lhe os fundos necessários às aquisições no exterior sem risco cambial 

e Na aplicação do Sistema Integrado de Incentivos ao Investimento (SIIl), para efeito de bonificações 
financeiras, as aquisições nos países da Zona são equiparadas a compras efectuadas em Portugal 
Pode conceder bonificações adicionais dependentes das características da empresa, localização e 
sector de actividade económica 
Para projectos específicos, estudos de projecto e assistência técnica, o Fundo pode conceder finan- 
ciamentos em condições especialmente favoráveis 


CONTACTE-NOS 


Banco de Fomento Nacional 


Rua Mouzinho da Silveira, 26 1200 LISBOA  Telef.:56 1079  Telex 12381 FOBANP 


ESET 
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CCFL SECTORDE INFORMAÇÃO 


Fl 


um projecto nacional — um projecto para o futuro 


Com o título “Não choro o 'chora', mas o eléctrico” publicou Nemésio, em 8 de Outubro de 1971, 
na revista Observador, um alarme ao lisboeta sobre a condenação, então eminente, dos seus tradicionais amarelos. 
Dez anos depois um estudo de Opinião vinha revelar que, para 78% dos lisboetas, 

O eléctrico continuava a ser um grande amor. 
A exemplo das grandes metrópoles onde o eléctrico amplia a sua importância no contexto dos transportes urbanos 
Lisboa vai reabilitar uma tradição de mais de 80 anos. 


novos padrões de qualidade, rapidez e conforto 


Inserida no plano de uma indispensável reestruturação da sua rede de tracçã 


, 


coordenado com as necessidades de transporte da Grande Lisboa. 
Mais rápidos (65 Km/h) maiores (20 metros de comprimento e com | 


is, Quer para o mercado nacional, quer para exportação. 
TRANSRAIL é a lógica associação de Empresas como a SOREFAME — fabricante de material circulante - 


de Caminhos de Ferro — e à EFACEC — fabricante de materiais eléctricos e electrónicos, 
nomeadamente de comando e de tracção eléctrica. 
Assim, TRANSRAIL — com o apoio técnico de experientes em 


vai fabricar os novos Carros Eléctricos para a Linha Marginal de Lisboa, da CARRIS. 


go citadino regulado por computador, irá aceitar “ordens” 
prioridade à passagem dos eléctricos rápidos. 
| do seu percurso, 

mitir ao eléctrico rápido 
actualmente. 


Lã Transrail Ss SOREFAME 


em faixa reservada e aliado às suas características específicas de velocidade vão per 
velocidades comerciais substancialmente maiores do que as conseguidas 
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pretendeu com a realização do 
ENDIEL? 

S.C. — «O Encontro Nacional 
para o Desenvolvimento das In- 
dústrias Eléctricas e Electróni- 
cas, que decorreu na passada 
semana, foi o 3.º promovido pela 
ANIMEE e pretendeu ser uma 
amostra significativa do esforço 
que os industriais de material 
eléctrico e electrónico têm feito, 
assim como da evolução das 
suas tecnologias. Pretendeu ser 
igualmente uma declaração e 
uma afirmação perante uma 
certa apatia, um certo descrédito 
que os portugueses têm nas 
suas próprias possibilidades. 
Pretendemos demonstrar que 
com investimentos e tecnologia 
avançada os portugueses traba- 
lham perfeitamente bem e são 
capazes de apostar significati- 
vamente em ganhar o desafio 
que o futuro nos põe. 

O ENDIEL, nesse sentido, foi 
de facto uma demonstração feita 
na óptica dos industriais. 

Em 1983 0 seu tema básico foi 
a exportação. Como subtema 
escolhemos a formação profis- 
sional. Considero fundamental 
que se exporte e que, para isso, 
as empresas invistam, se renta- 
bilizem e formem o seu pessoal. 

Nós não podemos perder o 
comboio da evolução das tecno- 
logias. O empresário não pode 
deixar de investir e não pode dei- 
xar de receber os incentivos que 
competem ao Estado e que, infe- 
lizmente, nos últimos anos, têm 
faltado. Quando me refiro aqui a 
incentivos estou a pensar em 
mecanismos de apoio à exporta- 
ção e em mecanismos de apoio à 
melhoria da situação tributária 
das empresas, nomeadamente 
em matéria fiscal. 

O que acabo de dizer diz res- 
peito, sobretudo, às empresas 
que investem, porque importa 
garantir que elas não sejam des- 
capitalizadas das suas possibili- 
dades de reinvestir o muito ou 
pouco que ganham. E isto por- 
que sem esse reinvestimento 
elas não se actualizam, sem ac- 
tualização perdem a competitivi- 
dade e sem competitividade não 
mantêm os postos de trabalho. 

Além disso, considero que a 
actuação dos empresários tem 
de ser muito pragmática e rea- 
lista face às condições que os 
rodeiam e que representam um 
verdadeiro desafio de sobrevi- 
vência. Mas considero também 
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“Um sector para o futuro 


que o Estado português tem a 
obrigação de culdar fortemente 
dos apoios às empresas — sobre- 
tudo na actual fase que se pre- 
tende ser de adesão às Comuni- 
dades Europeias e de relança- 
mento das exportações como 
forma de diminuir o desequilíbrio 
da balança cambial portuguesa — 
para que seja possível criar a tal 
competitividade e qualidade dos 
produtos portugueses. 


Formação profissional 


Aqui parece-me importante 
sublinhar que os apoios a que me 
refiro não devem destinar-se a 
criar pequenos pontos ou ilhas 
isoladas com este ou aquele sec- 
tor tradicionalmente virado para 
a exportação. 

Portugal tem que ser um todo 
harmónico, e o facto de se per- 
mitir aos empresários um acesso 
em condições preferenciais à 
exportação de produtos de qua- 
lidade não deve ser encarado 
como uma benesse, mas sim 
como uma condição estrita- 
mente necessária ao exercício 
da sua actividade empresarial, 
que tem que ser, com certeza, 
lucrativa.» 

«DL» — Mas voltando à forma- 


ção profissional, porque é que 


escolheram esse assunto para 
subtema do ENDIEL/83? 

S. C. - «A formação profissio- 
nal já tinha sido debatida no 
ENDIEL de 1979. Este ano vol- 
támos ao assunto e tomámo-lo 
como subtema do encontro por- 
que consideramos que em Por- 
tugal o importante não é ter 
mão-de-obra barata, mas sim ter 
mão-de-obra qualificada e pro- 
dutiva. Pensamos que falar em 
salários baixos é um erro e cor- 
responde a uma situação não só 
deprimente para quem os re- 
cebe, mas negativa no contexto 
internacional em que vivemos. 

O que precisamos é que todos 
nós, no nosso trabalho, tenha- 
mos melhores qualificações para 
melhor desempenhar as nossas 
tarefas. Ora isto não é possível 
sem uma alteração básica em 
termos de formação escolar. De 
facto, em Portugal, se se quer 
um escriturário indiferenciado 
aparecem 500 ou 1000 candida- 
tos. Ma se se quiser um torneiro 
ou um frezador tem-se imensa 
dificuldade em encontrar al- 
guém. Isto é a demosntração 
clara de que precisamos de um 
ensino técnico de curta duração, 


que, actualmente, não existe. 

A escolha da formação profis- 
sional como subtema do EN- 
DIEL/83 fez-se, portanto, com o 
objectivo de sensibilizar para O 
problema três tipos de entida- 
des: o Ministério do Trabalho 
(instituto de Formação Profis- 
sional, Secretaria de Estado do 
Emprego), o Ministério da Edu- 
cação e o Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas 
Industriais. Resumindo, EN- 
DIEL/83, além de uma impor- 
tante amostragem do que é o 
sector do material eléctrico e 
electrónico, com os seus mais de 
30 000 empregos, sem contar 
com os que se situam a montante 
e ajusante, foi também um alerta 
muito claro, uma definição das 
dificuldades do sector.» 

«DL» — À propósito de dificul- 
dades, os apoios à exportação 
no ano passado não ficaram 
muito aquém do que a indústria 
chegou a esperar? 

S. C. - «Para concretizar os 
incentivos à exportação tem que 
haver meios financeiros. Tanto 
quanto julgo saber, esses meios 
foram, relativamente asfixiados 
em relação a muitos projectos de 
apoio à exportação. Como não 
se fazem omeletas sem ovos... 


Investimento: 
10 milhões de contos 


De qualquer forma os indus- 
triais fizeram um esforço extre- 
mamente significativo. Posso 
mesmo afirmar que o investi- 
mento previsto neste sector para 
os ano 83/84 atinge os 10 mi- 
lhões de contos. O sector está na 
dispisição de investir, porque de 
outro modo será asfixiado. É um 
sector de tecnologia de ponta 
que precisa de estar permanen- 
temente actualizado. Mas os 
meios que temos à nossa dispo- 
sição para colocar os nossos 
produtos nos mercados exter- 
nos, de uma forma competititiva, 
do ponto de vista do preço e da 
qualidade, têm muito a ver com 
os inventivos de vária ordem que 
nos são concedidos.» 

«DL» — Mas considera que o 
sector está desprotegido em re- 
lação a outros? 

S. €. - «O que posso dizer é 
que o Ministério da Indústria tem 
sido extradordinário em termos 
de diálogo connosco. No en- 
tanto, deparamos com uma si- 
tuação de impasse muito grave 


A Indústria eléctrica e electrónica 


A facturação global da indústria eléctrica e electró- 
nica portuguesa ultrapassou os 55 milhões de contos no 
ano de 1982. Quarenta por cento deste montante, ou 
sejam 20 milhões de contos, correspondem a exporta- 
ções que representam 8% de todas as vendas para O 
estrangeiro da nossa indústria transformadora e 7 % do 
total das nossas exportações. 


A caracterização do sector das 
indústrias eléctricas e electróni- 
cas não é fácil de fazer, dada a 
ausência de estatísticas oficiais 
posteriores a 1979. 


Alndústria eléctrica engloba: 
fabricação de máquinas estáti- 
cas e rotativas; fabricação de 
aparelhagem e equipamentos; 
fabricação de fios e cabos isola- 
dos; fabricação de elevadores e 
monta-cargas; fabricação de 
aparelhos de medida e controlo e 
automação; fabricação de acu- 
muladores e pilhas; fabricação 
de lâmpadas e material! para 
iluminação; fabricação de apare- 
lhagem ligeira para instalação 
doméstica de BT e fabricação de 
electrodomésticos. 

A indústria electrónica, por 
sua vez, engloba: fabrico de sis- 
temas e equipamentos electró- 
nicos e telecomunicações; fa- 
brico de componentes electróni- 
cos; fabrico de aparelhos de rá- 
dio, TV, gravadores, gira-discos, 
etc. 

A tocalização das unidades in- 
dustriais do sector corresponde, 
predominantemente, aos distri- 


. tos de Lisboa, Porto, Braga, Se- 


túbal e Aveiro. Nestas zonas 
concentram-se 92 % dos estabe- 
lecimentos fabris, que originam 
94% das vendas totais e 93% do 
emprego. 

As empresas de maior dimen- 
são situam-se em Braga, Setú- 
bal e Aveiro, e as de menor di- 
mensão no distrito do Porto. O 
número médio de trabalhadores 
empregues por cada estabele- 
cimento fabril é de 503, sendo 
nitidamente superior à média da 
indústria transformadora. 

No total, o sector emprega 
31.702 pessoas (actualmente, 
segundo o ICEP, são cerca de 
34.000) em 63 unidades indus- 
triais, 8 das quais têm mais de 
1000 trabalhadores, 13 entre 
401 e 1000, 14 de 1 até 50, 5 
entre 51 e 100, 14 entre 101 e 
250 e 9 entre 251 e 400. 

Ainda no que respeita ao em- 
prego, 34% dos estabelecimen- 
tos fabris absorvem 82% dos 
trabalhadores do sector, en- 
quanto que 52% apenas repre- 
sentam 9 % do emprego total. O 
crescimento, neste campo, ci- 
frou-se em 11% entre 1973 e 
1979. tendo a despesa média por 


trabalhador crescido mais rapi- 
damente do que a inflação. 


Vendas 


No que toca às vendas, que 
atingiram quase os 60 milhões 
de contos no ano passado, a 
concentração do sector é ainda 
mais elevada do que a do em- 
prego: as 30 unidades que ven- 
dem mais de 200 mil contos/ano 
abrangem cerca de 91% das 
vendas totais. 

O crescimento das vendas a 
preços correntes, entre 1973 e 
1979, rondou os 400 %, com uma 
passagem de 7.153 mil para 
28.454 mil contos, o que significa 
um aumento à taxa anual agre- 
gada de 25,8%. A preços cons- 
tantes, as referidas vendas cres- 
ceram, em igual período, cerca 
de 25%, o que traduz uma taxa 
anual agregada de 4%. Ainda a 
preços contantes, as vendas só 
em 1978 é que ultrapassaram o 
valor de 1974, tendo-se regis- 
tado acentuadas quebras entre 
1975 e 1976. 

No que respeita ao Valor Bruto 
da Produção (VBP), a indústria 
eléctrica e electrónica portu- 
guesa cresceu entre 1973 6 1979 
de 5 milhões 735 mil para 24 
milhões 185 mil contos. Nesses 
dois anos, a participação do 
Valor Acrescentado Bruto no 
VBP passou de 2 milhões 396 mil 
para 10 milhões 046 mil contos, o 
que representa, em ambos os 
casos, 42% do VBP desses 
anos. 


no aspecto financeiro — quer no 
que toca ao famoso plano do Sili, 
quer no que respeita ao fnan- 
ciamento dos apoios à exporta- 
ção — e no que toca à obtenção 
de créditos. De facto, é aí que se 
verificam os estrangulamentos 
mais sensíveis de que este e ou- 
tros sectores se têm vindo a 
queixar. 

Por outro lado, convém referir 
que antes de 1982 existiam cer- 
tos mecanismos que nalguns 
casos eram, sensivelmente, 
mais benéficos do que os que 
foram criados no âmbito das in- 
ciativas referentes ao «ano da 
exportação». Repare-se, toda- 
via, que esse foi um ano que se 
viveu numa conjuntura interna e 
externa perfeitamente desfavo- 
rável, pelo que talvez não tivesse 
sido o mais aconselhável para 
fazer o «ano da exportação». 
Mas o que se passou foi que O 
Estado não pôs os meios finan- 
ceiros necessários à disposição 
de quem concebeu este plano de 


“apoios à exportação. 


Além de tudo isto, não foram 
desbloqueadas outras situações 
como as relativas ao sistema SIII 
e as coisas chegaram ao ponto 
de muitas vezes os bancos, em 
Portugal, afirmarem: 'Pois é, 


está tudo muito bem, o sr. já tem 
o despacho do secretário de Es- 
tado do Plano, mas nós é que 
não temos indicação para bonifi- 
car o empréstimo que pediu.'» 


«Uma certa desilusão» 


«Em suma, há, efectivamente, 
por parte dos empresários, uma 
certa desilusão em relação aos 
mecanismos que o Ministério 
das Finanças pôs em funciona- 
mento, porque foram altamente 
insuficientes para responder à 
política que o Ministério da In- 
dústria definiu e bem.» 

«DL» — E as perspectivas para 
as indústrias eléctricas e elec- 
trónicas, quais são elas, no- 
meadamente, face à adesão à 
CEE? 

S. C. — «Ai do empresário que 
não seja optimista. Temos que o 
ser, mas temos também que ser 
realistas. O sector tem capaci- 
dade para reagir à chamada 
crise. Tem em si mesmo o germe 
para o fazer e vai continuar a 
apostar no investimento. 


«Se as condições de estabili- 
dade económica do País melho- 
rarem; se os «dossiers» de ade- 
são à CEE continuarem a ser 
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suficientemente defendidos e a 
abrir-se uma perspectiva posi- 
tiva e de boa gestão, como em 
geral podemos dizer que tem 
acontecido; eu diria que o sector 
não verá só a «ameaça» da aber- 
tura das suas fronteiras, mas 
também a oportunidade do alar- 
gamento do seu mercado po- 
tencial. 

O sector empresarial portu- 
guês naturalmente, que tem dife- 
rentes vulnerabilidades à ade- 
são à CEE, mas eu acredito que 
as indústrias do material .eléc- 
trico e electrónico têm aí uma 
boa oportunidade, mais do que 
uma «ameaça». 

O nosso sector. tem capaci- 
dade para ser concorrencial, em 
termos de preço e qualidade, 
com aquilo que é fabricado lá 
fora. 

Considero, porém, que tem 
que se acreditar nas possibilida- 
des dos portugueses. Não nos 
podemos remeter às «carpidei- 
ras» do descrédito nacional face 
à sociedade internacional. 

Efectivamente, nós temos ca- 
pacidade para ir mais longe. 
Precisamos é de uma vontade 
harmónica nesse sentido por 
parte de todas as componentes 
da nossa sociedade.» 


CESSÃO DE TECNOLOGIA 


COMELE 


Central Telefónica Electrónica (PPCA/E) 


CICERON 


O estabelecimento do contrato de 
cessão de tecnologia entre a Citofone e 


a empresa francesa Comele, 
compreende a fabricação, 
comercialização, instalação e 
manutenção de centrais electrónicas, 
privadas, assim como telefones de 
teclas com memória, respondedor 
telefónico e marcadores telefónicos 
Dial-O-Mat. 

A cessão de tecnologia, extensível aos 
novos países de expressão portuguesa, 
significa a aquisição da mais moderna 
tecnologia e constitui um marco 
importante na solução das nossas 
necessidades no campo da 
comunicação electrónica. 


— bula 


COMUNICAÇÕES E ELECTRÓNICA, CRL. 


Av. Alvares Cabral, 41-A/B - 1200 Lisboa 
Tel. 65 2951 - 65 78 81/2 - Telex 16 629 Iberon P 
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Eléctricos rápidos estão a chegar a Lisboa 


Inaugurados em 1901 e condenados «à morte» 


e Li Adl 


nos anos 60 — a década da energia barata — os eléctri- 
cos de Lisboa têm futuro assegurado, com uma nova 
geração de veículos rápidos, que a Carris apresentou 


em miniatura no ENDIEL. 


. A exemplo das grandes me- 
trópoles, onde o eléctrico conti- 
nua a deter um lugar cada vez 
mais importante, Lisboa vai rea- 
bilitar uma tradição de 80 anos. 
De facto, os eléctricos são ainda 
um velho amor, pelo menos para 
78% dos lisboetas, segundo foi 
revelado por um recente estudo 
de opinião; além disso, os eléc- 
tricos continuam a transportar 
mais de 90 milhões de passagei- 
ros por ano, ou seja, cerca de 
16% dos lugares oferecidos pela 
Carris e pelo Metropolitano; fi- 
nalmente, os eléctricos envol- 
vem consumos energéticos bai- 
xos e não são poluentes. 

Mais rápidos (65 km/h), maio- 
res (20 metros de comprimenta e 
lotação para 150 pessoas), mais 
modernos, correspondendo a 
uma tecnologia totalmente dife- 
rente da actual 


TN 


os eléctricos rápidos serão 
construídos por um consórcio 
português - a «Transrail», for- 
mada pela Sorefame e pela Efa- 
cec— com incorporação de cerca 
de 80% de indústria nacional. 
Destinados prioritariamente à 
linha marginal — entre a Cruz 
Quebrada e a Praça da Figueira 
e, numa segunda fase, entre a 
Praça do Comércio e Moscavide 
— os eléctricos rápidos represen- 
tam um investimento moderado 
quando comparado com outros 
modos de transporte. 


Linha marginal: 
a renovação necessária 


A moderna frota de eléctricos, 
que a Carris vai pôr a circular, 
exige a renovação de parte da 
linha existente, ainda assente 
em travessas de madeira. Este 
projecto de modernização, si- 


Miniatura de «eléctrico rápido» circutando no ENDIEL frente a um painel 
com imagens fotográficas de cidade 


tuado na sua maior parte, numa 
zona antiga da cidade, permitirá 
um novo ordenamento do trân- 
sito e uma remodelação de pa- 
vimentos. 

Numa primeira fase, 53% dos 
percursos serão no mínimo re- 
servados aos eléctricos, garan- 
tindo uma efectiva prioridade aos 
transportes públicos, essencial 


para a obtenção de velocidades 
comerciais aceitáveis e de ele- 
vados padrões de serviço pú- 
bilico. 

O sistema de sinalização de 
trafego citadino regulado por 
computador, irá aceitar «ordens» 
emitidas por um sistema de co- 
mando de agulhas que permitirá 
dar prioridade à passagem de 
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eléctricos rápidos. Este facto 
acrescido à circunstância dos 
eléctricos circularem, em mais 
de 50% do seu percurso, em 
faixa reservada e aliado às suas 
características específicas de ve- 
locidade vão permitir ao eléctrico 
rápido velocidades comerciais 
substancialmente maiores do 
que as conseguidas actual- 
mente. : 

A renovação da linha acima 
referida desenvolver-se-á em 
duas fases: primeiro a Marginal 
Oeste - Cruz Quebrada/Praça 
da Figueira — e, mais tarde, Mar- 
ginal Leste — Praça do Comér- 
cio/Moscavide. 

No que respeita à primeira 
fase, proceder-se-á entre Maio 
do ano passado e Dezembro de 
84, nomeadamente ao completo 
reordenamento dm trânsito na 
Baixa Pombalina, entre a Praça 
do Comércio e a Praça da Fi- 
queira, prevendo-se que a Rua 
da Prata fique inteiramente re- 
servada a transportes públicos. 

Os veículos destinados à linha 
marginal serão do tipo de articu- 
lação simples com dois bogies 


motores e um terceiro bogie não 
motorizado, servindo de suporte 
à articulação entre as duas par- 
tes da caixa. Quanto ao tipo do 
veículo, haverá duas alternati- 
vas: veículo unidireccional, com 
portas, só de um lado e posto de 
manobra à retaguarda, even- 
tuaimente previsto para conver- 
são em bidirecccional; e veículo 
bidireccional com duas cabinas 
de condução e portas dos dois 
lados. 

Por outro lado, as novas linhas 
vão ainda exigir uma profunda 
remodelação da rede de tracção 
eléctrica e da catenária. A nova 
rede apresentará as seguintes 
características: alimentação em 
alta tensão a partir da rede de 10 
Kv da EDP, em vez da actual 
rede própria da Carris de 30 KV; 
subestações de 2 em 2 km cuja 
construção e equipamento se 
prolongarâm por dois anos 
(1982-84) e que vão permitir ali- 
mentar uma nova frota de eléc- 
tricos com uma potência muito 
superior aos actuais e substituir 
equipamentos obsoletos e re- 
duzir encargos de mão-de-obra. 
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Microcomputador feito 
em Cascais 


Ostécnicos da Standard Eléctrica, em Cascais, desenvolveram um 
projecto, recentemente concluído, que levou à fabricação de um 
microcomputador de utilização generalizada em aplicações de con- 
trolo. Trata-se do microcomputador «single board» SBC-X85 que já 
está a ser utilizado como módulo de controlo no excitador STDL 
10004, na Unidade de Comando Distante RCUL 1100A (equipamento 
de transmissões militares) e no Cherex-CTU 850 A (equipamento de 
cifragem de mensagens). As suas características principais são: 
Microprocessador 8085 A; memória EPROM até 8 K bytes (2x2732); 
Memória RAM: 256 bytes + 256 bytes com «back-up» por bateria; 
Interface série com «Bande Rate» programável; 22 linhas de 
entrada/saída programáveis; Barramento de dados, endereços e 
controlo amplificados, estando disponíveis para expansão externa. 


O “falso” sr. Lassberg 


Um gadget extremamente simples, mas totalmente desconhe- 
cido no nosso país, conseguiu ser vedeta no ENDIEL/83: um falso 
senhor Lassberg, com voz sincopada, trejeitos na boca, 6 olhos em 
permanente movimento, apresentava, sentado atrás de uma secre- 
tária, a actividade da Siemens. O corpo do falso sr. Lassberg estava 
imóvel e apoiava as suas mãos amareladas de manequim sobre a 
mesa. À voz, a posição estática da cabeça, um ligeiro 'tremelicar da 
cara coberta de tiques e as mãos de manequim indiciavam que 
aquele não era o verdadeiro Lassberg. 


Ao lado, tal como mostra a foto de José Tavares, o director de 
informação e publicidade da Siemens (o verdadeiro sr. Lassberg), 
mostrava por vezes aos visitantes a natureza do 'gadget. No fundo, 
nada do outro mundo: a «talking head», concebida por uma firma que 
não está estabelecida em Portugal, baseia-se na projecção de um 
filme num ecrã tridimensonal que é um busto da pessoa filmada, 
esculpido em fibra de vidro. O busto está lá, branquinho, e a imagem 
é-lhe projectada em cima, através de um sistema de espelhos, com o 
recorte necessário para não estravasar o ecrã. 

Alguns truques complementares fazem tremer a imagem e o 
som, de modo a reforçar a dúvida do observador em relação à 
natureza do que está a ver. Um sucesso de qualquer modo! 


